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r «0 que Nós ardentemente desejamos é que ~ 
Igreja, saindo deste Concílio Ecuménico rejuvenes-
cida pelo tspírito evangélico e por leis salutares, se 

· eleve como um farol para todos os povos (Cfr. Is. 
5,26). Para isso é absolutamente indispensável qne 
se obtenha o perdão dos pecados e a emenda de 
vida, pondo-a de acordo com a exigência da virtude». 
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~IOR'rE DO PAPA 
.\ bora em ~ue o nosso jornal ia a entrar na máquina cbegoo a infausta 

notícia ela morte do Santo Padre o Papa João XXIII. 
· Sabia-se já de h:í muito que o Santo Padre andava doente e referia-se 
~tté o oome da doença. Mas não havia confirmação. Sempre tão sorri
der.te. tio amável, tão paciente, tio bem disposto, conseguia encobrir o 
mal terri,·cl que lhe minava a existência c finalmente o fez baquear. 

Poocos dias antes o Santo Padre piorava ràpidameote e todo o Mundo 
ficou nama dolorosa expectativa. 

Nos últimos dias sentiu melhoras extaordinárias - era o aproximar-se 
do fim. Na realidade, no dia 30 sobreveio uma crise gravíssima. O estado 
do Augusto Enfermo foi-se agravando mais ainda. Na manhã do dia 31 
re-oo•eo a profissão de fé e a oferta da vida pelo bom êxito do Concílio E
cuménico, pela p:u do Mundo e pela união das Cristandades, e pediu e 
rcc:ebeo o Sagrado Viático e a Santa Unção. 

Foi piorando, recebeu a visita dos deões das três ordens de cardeais 
e o Cardeal Secretário de Estado, com os quais tratou de vários assuntos 
e aos quais fez várias recomendações. 

Depois piorou muito. <h. médicos estavam sempre presentes. c~ 
locaraa-oo numa tenda de oxigénio. E assim, durante a noite, entre a 
vida e a morte, vários dias a seguir. 

Em todo o Mondo se seguia com a maior ansiedade a evolução da doen
ça e 1e elevavam fervorosas preces ao Céu. Católicos, protestantes, judeus, 
Chefes de Estado, nobres. operários, crianças - todos pediam a Deus a 
conservação da vida do Papa. 

S6 um milagre. Os médicos haviam já declarado: «Estamos mais 
oas mies de Dem do que nas mãos da Ciência. 

No d.ia 31 à noite ficou em estado de coma e assim se consenou até 
cerca das 3 da manhã, hora a que inesperadamente readquiriu os sentidos, 
reconbec:eu os dois irmãos, a irmã e os três sobrinhos presentes no quarto, cha
mou-os pelos nomes, saudoa-os e abençoolM)S e a todos os seus familiares. 

Depois conversou ainda demoradameote com o médico e tomou a~ 
pela soa mio um pouco de café. 

Em aeguida mandou ler o Evangtlho de S. João. Voltando-se para 
01 circunstantes d.iz..lbes : «Jesus! Jesos! .•• Eu soo a Ressurreição e a Vida .•• 
Com a morte começa a verdadeira "rida!» 

Pauadas horas, recaiu em estado de coma, de que por várias vezes 
•aio no. dias seguintes, renovando o oferec.imeuto da vida e dos sofrime~ 
tot e abeDÇOaodo de novo. 

Cerca dss três horas o sobri.nllo celebrou oa sala contigua ao quarto 
• a 1epb celebrou Sua Em. • o Senhor Cardeal Cicognaoi. 

A cada momento se esperava o desenlace. 
Doraute toda. a noite a Praça de S. Pedro, acostumada às grandes 

fcstu c aclamações, oferecia um espectáculo impressionaotissimo. Era 
como um erande templo cheio de fiéis em oração. E no meio da multidlo 
baria Bispos, MoD!Iellbores, sacerdotes, religiosos, gente bumilde das cer
cania cJo Vaticano. Reinava um silêncio profundo, cortado apenas pelo 
murmório da Agua dos grandes fontenários da Praça. De tempos a tempos, 
• RAdio Vadcaoo dava noticias lacónicas. A Rádio Nacional de Espanha 
eateve • ar todo este tem~ noite e dia, com música religiosa, evocação 
das rdaç6es entre a Espanha e o Papa Joio xxm, reproduzindo mensa
gens au em castelbaoo, etc .• 

Àl 9 horas perdeu o conbeclmeato, ou antes, a sensibilidade. Às 
10 horas da manbi estava tranquilo mas dava a impressio de sofrer muito. 
O pulso era regular. Apagava-se pouco a pooco a robusta constituiçio do 
eraocle Papa. Continuava a receber oxigénio. No quarto, os irmios e 01 
parcatal revesavam-se em oração e o confessor estava sempre presente. 

Ellta•am taJObim ali os Cardeais Fomi, Montini e Cento. 
A molddlo olha ansiosa para a janda do Papa, edificada com a piedade 

do Some Pontiftce. 
Ne dia l lls 4 da tarcle parecia ter entrado no estertor da agonia. 

Coosenaya • COIIbecimeoto. Centra toda a expectativa resistiu ainda 
toda oolte e dia seguinte. 

O Cbefe da Igreja Anglicana, o Patriarca Russo Ortodoxo de Mos
covo, o Rabino-morde Roma, pediram As respectivas comwúdacles orações 
~o p.,._ a ..-.. u. cbamUt • II1ÚOI' amigo ela paz», .. o maior erisde 
do ..._ tempoot. Mais de dllqueata Cbefes de Estade ftzeram Yotos pe
lu m.elboras do Papa. Até do Kremlim telerooaram. 

-
LUTO DO MUNDO 
O Papa tinha perfeita consciência da gra\idade do seu estado. No 

leito abraçava o santo crucifixo com profunda devoção. 
Às 19.49 do dia 3 partiu deste mundo e a sua bela alma foi receber no 

Céu a coroa de glória das virtudes e boas obras de que soube encher a vida. 
Deus tenha em Sua Glória a alma do saudosíssimo Papa João XXD.J! 
O funeral não está marcado quando o nosso jornal começa a sair. 
Perdem a nossa Diocese e a nossa pátria em João x.xm um grande amigo. 

Perde nele o Mundo um dos mais notáveis homens do nosso tempo, um bo~m 
que passou pela Cadeira de S. Pedro como relâmpago e consegue deixar 
o nome aureolado de glória imortal nas páginas da História da Igreja e da 
do género humano, pelo seu amor à unidade, à paz, aos pobres e humildes. 

Dotado de singular simplicidade, n:to hesitou em convocar o 2. o CoocJ1io 
Ecuménico do Vaticano e em publicar duas das mais importantes enclclicas 
sociais do nosso século: a «Mater et Magistra» e a «Pacem io terrjs)>. 

A ascensão ao trono pontificio do filho de pobres aJdeões que o Car
deal José Roncalli era, como Pio X também, é a afirmação mais brilhante 
da equilibrada organização da Igreja onde há Jogar para todos. 

Portugal ocupava um lugar de hoora no coração do Papa. Leiria e o 
seu Santuário da Fátima e o seu Bispo eram objecto da sua predilecção. 

A última vez que escreveu para Portugal foi precisamente por ocasião 
da última peregrinação do dia 13. 

E foi Sua Santidade o Papa João XXlli que institoira, com oficio 
e Missa próprios, a Festa litúrgica de Nossa Senhora da Fátima ao 
di-la como Padroeira Principal à Diocese de Leíria. 

A sua peregrinação à Fátima quando ainda Cardeal Patriarca de 
Veneza, e o carinho amigo, fraterital, com· que recebia o nosso Venerando 
Prelado ficam-nos como uma saudosa e imorredoira recordação. 

Oremos pela alma do Papa João XXIII e saibamos todos seguir à risca 
a lição esplêndida que na palavra, nos escritos e na vida nos legou, de amor 
à paz e à unidade, de convite à emenda de vida e ao serviço de Deus e da 
Igreja. 

GALAMBA DE OUVEIRA 

Ptipa João XXDI e o actual Senhor Bispo de Leiria 
D. João Pereira Venâncio 
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A PERFJGRINAÇAO· DE 12 
NJo ficou frustrada a esperança que o Soberano 

Pootf:flce depositava na grande peregrinação dos di:1s l2 
e 13 de Maio ao Santuãrio da Fátima nem foi menos im· 
presslooantc a penitêncL'l nestes dias feita pelas centenas 
de mDhar de peregrinos que percorreram os caminhos de 
Portugal em dlrecçio à Cova da Iria. Quem nos dias an
terior'es teve de atr:lvessar a correr as nossas estradas em 
dlrecçlo ao Porto, a Lisboa e às Beiras, pode dar um tes
temunho t<de visu>~ desse doloroso peregrinar em peni
têoda voluntária. 

O recusar de boleias, o aspecto cxtCt"ior dos viandantes, 
• sua resposta clara ao serem interrogados - tudo nos 
dana certeza de que nlo era por falta de meios, por an
gústia económicn, mas por deliberada resolução de fazer 
pmitloc:b que estes peregrinos se encaminbavam assim 
p:1ra a F6tima. 

Uma piedosa Senhora da nossa aristocracia que na 
Fitima, por caridade, se entregou ao humilde mester de 
lanr e tratnr os pés estropiados dos peregrinos, inquiria 
das razões da sua 'finda a pé: nem um deixou de afirmar 
que viera a p6 por penitência. E do dia 9 ao dia 13, s6 
na seççlo dos Scrvitas, r~..ram tratamento nos pés 
3.343 pessoos. Outros foram e vieram sem outro :lli
mcnto mais que <<pão e água>). 

A penitência continua a ser a mai~ gloriosa caracte
rfsdca da pertgr(.oaç§o da Fátima. 

O TRIDUO 

nos dJas 9, 10 e 11, teve como pregador o Ref. Sr. 
P.• Frei Francisco da Mata Mowisca, Dig.•• Provincial 
da Ordem dos Frades Menores Capuchinhos, que ~m 
Pl't!i:OO na hora nacional de adoraçllo e desagravo ao 
Santfsslmo Sacramento, da meia noite à 1 hora. 

O SENHOR CARDEAL CHEGA A LISBOA 

O Senbor Cardeal Larraona chegou de avião a Lisboa 
oo dia 11, às 17 horas. No aeroporto foi cumprimentado 
pelos Srs. Cardeal Patriarca de Lisboa, Núncio Apost&
lico, Bispo de Leiria, Provincial dos Missionários do 
Coraçlo de Marta, e diversas individualidades civis e 
ec.JesiAstJcas sobretudo de Ordens e Congregações Re
lia=íosas. 

S. E. o Cardeal Larraooa presidiu no dia da chegada à 
luauguração do Instituto de Filosofia dos Missionários 
do Coraçlo de Maria, na Quinta da Barroca. Cacém. 
À noite houve banquete em sua honra, no Colégio Pio XII. 

NA V~PERA 

por ser domingo, era já enorme, desde manbi, a multidio 
dos peregrinos, continuamente engrossada por novas 
·~ que ali chegamm em todos os meios de condução. 
Nota-se contudo uma mudança profunda num sector. 
Manteve-se a gente a pé, aumentou o oúmero de trans
portes motorizados; diminui de ano para ano o número 
de pereerinos a cavalo. 

ASS~NCIA AOS PEREGRir-íOS 

No serviço de lava-pés do Hospital que está a funcionar 
desde o dia 10, prestam seniço dezenas de senitas (ho
mens e senhoras). No Hospital-Abrigo, cerca de duas cen
tenu de semtas, juntamente com Yários médicos, entre 
os quais o Dr. Pereira Gens, director do Hospital, Dr. Luis 
Viegas, chefe da secçlo de Recepçllo, e Dr. Miguel Barata 
chefe do "~"Iço de Emergência. Ali prestam també~ 
serviço a milhares de peregrinos, 7 irmãos da Ordem de 
Silo Jeilo de Deus entre os quais o Provincial desta 
Ordem, Irmão José Joaquim Fernandes. 

VIA-SACRA 

A primeira cerlm6ni.n efectuou-se às 7 b. Junto da ea. 
pela das AparlçGes Juntaram-se milhares de peregrinos. 
Formou-se uma proclssilo levando à frente uma grande 
cruz de madeira conduzida por um senita. A proclssão 
de pcnttl!ncilt pelos crlstllos perseguidos, seguiu o caminho 
de Aljustrel, lugar do nascimento dos 3 videntes, Lúcia 
Francisco e Jacinta, e dJrigiu-se aos V alinhos, a dois qui: 
16metros do Santuário, onde Nossa Senhora apareceu 
em 19 de Agosto de 1917. 

Pelo caminbo foram feitas 14 paragens nas quais o 
Rn. Dr. Armindo da Cruz Valeqte, director da Pia 
Unlllo de Servitas, fez breves meditações alusiYas aos 
passos da via-sncra, recordando os crist!os perseguidos 
em todo o mundo. 

Junto do monumento comemorativo da aparição o 
Rev. Dr. Ant6nio Carreira Bonifácio, vice-reitor do Se
mliiArfo Diocesano da FátJma, celebrou missa que foi sole
nizada com dlntJcos. Comungaram multas centenas de 
perearlnos. 

Eotretanto na Basllica foram celebradas missas às 
7, 8.30, 10 e 1l b. A das l2 b. foi celebrada no altar 
exterior da BasOJca pelo Rcv. Dr. Amúndo da Cruz Va
kote. 

Na Capelinha das Ap:~riç(les celebraram-se contlnua
meute m.1ssns desde as 4 b. da IIUll1hJ até às 14 horas. 
O. sacerdotes que ali celebraram eram todos de oac:Jooa
liclade estraneelra. 

MISSAS VESPERTINAS 

Às 17 foi celebrada missa pelo P.• João de Oliveira 
Faria, da Ordem Dominicana, para pedir, em uolio 
com o Santo Padre, o êxito do Concilio Ecuménico, no· 
meadamente no que se refere ao regresso dos irmãos se
parados. 

Às 20 horas houve outra missa vespertina pelo R e•. 
P.• Florentino Pereira Mendes, vice-reitor do Seminário 
do Coração de Maria da Fátima, para implorar do Cora
ção Imaculado de Maria a paz para o Mundo, especial· 
mente para a nossa Pátria, e às 22 horas no a1tar-mor da 
Basllica celebrou o Cónego Dr. José Galamba de Oliveira, 
Presidente do Tribunal Eclesiástico da Causa de beatifl
caçlo de Jacinta e Francisco Marto, os videntes da Fa
tima. a fim de agradecer a nomeação de Nossa Senbora da 
Fátima para Padroeira principal da Diocese de Leiria. 

À TARDINHA 

chegou o nosso Venerando Prelado, Sua Ex. • Re•. •• 
o Senhor D. João Pereira Ven!lncfo, acompanhado do 
seu Secretário particular, Rev. Sr. Cónego Carlos de A7.e· 
vedo. Outros Senhores Bispos estavam também presentes 
quando às 7 da tarde chegou Sua Em. • Rev ... "' Se· 
nhor Cardeal Arcádio Larraona. Aguardavam ainda Sua 
Em. • Mons. Reitor do Santuário, os C6negos do Cabido 
de Leiria, Governador Civil de Leiria, Comandante da 
J:>. S. P. de Santarém, número grande de sacerdotes de 
um e outro clero, outras Autoridades Civis e compacta 
massa de fiéis. 

Como à chegada ao aeroporto da Portela, na véspera. 
dia 11, o Senhor Cardeal mostrava de forma insofismãvel 
o seu contentamento por se encontrar de novo em terras de 
Portugal, que tanto estima.O cortejo passou pela Capela 
das Apari~ para uma breve visita e oraçilo a Nossa 
Senhora. cuja imagem estam já exposta ao público no 
pedestal exterior, e encaminhou-se para a frente da esca· 
daria, no alto da qual Sua Em. • recebeu as boas-vindas 
oficialmente dadas pelo Bispo da Diocese de Leiria cm 
cujo territ6rio o Santuário se encontra, e agradeceu 
com palavras muito sentidas em que nos dava conta da 
ternura com que o Santo Padre o despediu, à vinda para 
Portugal. E deu a bênção à multidão que respeitosamente 
se estendia pelo amplo recinto. 

O Cardeal Arcádio Larraona, Prefeito da Sagrada 
Congregaçllo dos Ritos, pertence à Congregação dos Filhos 
do Imaculado Coração de Maria. Já esteve na Fátima, 
por três vezes; a primeira em 1955, a presidir aos Dias de 
Estudo para Religiosos, e em Abril de 1958 a presidir ao 
Primeiro Congresso Nacional dos Religiosos portugueses, 
c no dia 1 de Maio de 1962 a inaugurar o Noviciado da sua 
Congregação. Nessa altura foi agraciado pelo Governo 
Portu10ês com a Gri-Cruz da Ordem do Infante. 

A PROCISSÃO DAS VELAS 

Tem sempre seu quê em cada dia 12 a prociss4o dus 
velas. Todas semelhantes, nunca iguais. 

O tempo estava fosco mas sereoo. Se todos os pere
grinos trouxessem a sua vela acesa, a praça seria um mar 
de luz. Ainda assim, vista do alto da escadaria, ofere
cia-nos um espectáculo de sonho, com aquelas mirfades 
de ludculas a fazerem sim.bõlicamente da Fátima, naquela 
noite, um foco de luz e fornalha de amor. 

AS CO!'oi"FISSOES 

Como, por ser domingo, se temia, com razilo, falta 
de clero DO dia 12, a Reitoria do Saotdrio apeJou para 
os Semln:\rio e casas religiosas das terras vizinhas, a pedir 
confessores pondo transportes l sua disposlçAo. Não 
rol em vilo. Raras vezes se pGde t'ncontrar no santuário 
tio abundante grupo de confessores. E tiveram que 
fazer... Devem ter recebido o sacramento da penitência, 
só nos lugares oficialmente a Isso destinados (criptas e 
colunata), para cima de dez miJ pessoas. 

ADORAÇÃO NOCTIJRNA 

Terminada a procissão das veJas. começou a adoraçllo 
nocturna ao Santíssimo Sacramento, solenemente exposto 
DO altnr exterior ao alto da escadaria. 

A esta seguir.un-se outras horas atê de manbil: Da 1 
às 2, peregrlnaçflo de Mem Martins e Algueirlo, LIAM 
e ffei:UCSia dePaderme (Algarve); das 2 às 3, cursos de 
Cristandade; das 3 às 4, peregrinação militar do Depósito 
Geral de Adidos. 

MISSA DA COMUNH10 GERAL 

Às 6.30 h. da ll13llbA começou, no altar exterior da 
basflica, a Missa da Comunbio Geral. Foi celebrante 
Sua ü. • Rev. •• o Senhor Arcebispo de Cizico. 

Na esplanada, onde durante toda a noite permaneceu 
gente em adoração, continuaVa o movimento de pereerinos, 
que Iam entrando no Santuário depois do descanso DOC• 
turno. Ao Joos:o d:u cordas estendidas para deiurem 
Uvre o espaço necessário l dlstrlhuiçlo da Sagrada Eu
carlstica, os fiéis aplnbamm-se em musa compacca, re-

-
7.ando fervorosamente. e esperando o momento da Co· 
muobão. 

Entretanto, cá fora, junto das criptas das confJssões • 
durante a manhã centenas de bomellll e mulberes, de toda1 
as idades e classes sociais, esperavam a vez de se JoelbarelD 
ante o Ministro do Senhor, e serem absolridos dos seo• 
pecados. Aqui, como quando o Mestre passan nas praia! 
e nas ruas d .. Galileia ..• Tanto pode curar os corpos como 
as almas. 

A Missa da Comunhão Geral prosseguia lenta e pledo~a· 
mente, acompanhada de breves expUcaçlles e do caoto do• 
fiéis, gritos de alma que se dirigem ao CEo noma prece 
cheia de unçllo e seotido reU~:Ioso. A «Schola CaatOI'IImJt. 
executava. com aprumo e elegincia, melodias simples 
ao alcance de todos, para que, ainda os mais IKUonDtt• 
pudessem exprimir os seus sentimentos. 

Por alturas do Ofertório, começaram a reunir-se atrl\t 
do altar os sacerdotes que tomaram a seu caJ"'I a db· 
trlboição da Sagrada Eucaristia. Foram cerca de setenta 
os Ministros do Senhor que levaram o pio da .tda, ao 
encontro das almas. Trinta e duas mil comunblles nessa 
manbi. Admirável espectáculo, Ução predosa. A Eu
caristia foi e será sempre o Sacramento da unllo, penhor 
da caridade que une Cristo às almas, e as almas entre si. 

O número de comunhões dos dias 12 e 13 de•e ter sido 
de cerca de 55.000. 

Nos 50 altares do Santuário (Basflica, CapeUnba e 
Casas dos Retiros) celebraram missa centenaJ de sacer· 
dotes. Os Prelados celebraram na Capela da Casa dot 
Retiros da Senhora do Carmo. Na Capelinha celebrou 
Mons. Casullo, bispo auxllhu da Prelazia de PIDbeiro. 
no BrasiL 

Continuam as confissões. O grande milagre da Fitlma 
realiza-se no intimo das almas. 

NinguEm pode duvidar de que a acçio da graça na Fé· 
tima tem sido decisiva para milhares de almas. Ests I 
a grande e misteriosa epopeia da Fitima. 

A melo da manbi, no altar exterior da BasDJca, fot 
celebrada missa por todos os soldados que lotam oo 
Ultramar pela causa da nossn soberania, ou que af hl 
derramaram o seu sangue em defesa da P4trla. 

O CHEFE DA NAÇÃO 

Cerca das 10.15 do dia 13 chegava à Fátima, parti· 
culnrmente, sem recepção oficial, Sua Excelência o Senhor 
Almirante Américo Deus Rodrigues Tomás e ma Ex.•· 
Esposa que tomaram parte nas cerimónia!! religiosas da 
peregrinação, em lugar especial, oa plilé ao alto da es
cadaria do lado da Epistola. 

No Pontifical o Olefe da Nação recebeu a pu e roa 
Incensado. No fim recebeu os cumprimentos de Sua 
Eminência o Senhor Cardeal Larraooa. 

Após a proclssilo, os ilustres pereerlnos tlnram u111 
almoço fntimo com os Senhores Arcebispo de {:,ora • 
Bispo de Leiria e o seu oficial às ordens Sr. Comandante 
Reis Tomás, após o que regressaram a Lisboa. 

A PROCISSÃO 

O sol quente de Primal"era alio impediu a real!zaçlo 
das cerimónias e a aflufncla dos peregrinos ao reduto 
sagrado. Cerca das dez horas começou a recltaçlo do 
terço do Rosário, e foi-se organizando a proc~o. À 
freote tomaram lugar as bandeiras de Portugal e da Santa 
Sê, Jogo seguidas dos estandartes de todos os pafses e01 
que está institufdo o Exército Azul, em n6mero de 25. 
Seguiu·se depois um grande número de estandartefi paro
quiais e de núcleos da Acção Cat6Uca, estando bem re· 
presentada a cidade do Porto. 

Em flla'i alinhadas ao L'ldo da multld:lo, srgola om ifande 
número de !>tminaristas e de sacerdotes de um e outro clero. 
Atrás dos membros do Episcopado, a veneranda lmal:ent 
de Nossa Senhora da Fátima, aos ombros de soldados do 
Exército Português, de regentes agdoolas, e de raanta• 
da P. V. T.. O andor encontrava-se adornado com llo· 
dlssimas flores vindas da Madeira e da Holanda. Do· 
rante a prociss4o sobre•oou o SantuArio uma esquadrfiba 
da Força Aérea. 

O povo exprimiu o seu amor à MMe do Céu cantando 
com entusiasmo os seus lou•ores. 

À chegada l escadaria, um grupo de 18 anlvenltúloe 
esteoderam as capas no cbilo 1\ pa.ssa&em dos Ex. ••• Pre
lados, e do andor em que segnia a Imagem da Santústma 
Virgem. Colocada esta no trono preparado, S. EL• Rev.•• 
o Senhor Bispo de Leiria tomou a )IQlavra para allllOCiar 
à mulddio que la pela primeira vez celebrar-te a Missa 
de Nossa Senhora da Fátima, padroeira da Dloeese de 
Leiria. Sua Ex. • Rev. "'" anunciou a1nda nm peditório • 
realizar durante o Pontifical para ajudar Soa Santidade 
nas deiipesas do Concllfo, e como sinal de gratldlo pela 
grande graça de nomear Nossa Senbora da F6dma como 
padroeira da Diocese de Leiria. 

O PONTIFICAL 

Depois da procissAo das telas e bora de adoraçlo aa· 
cional i o Pontifical qae COOII'e&a mais aeate. Era de 
aotar o espectáculo arancUoeo daquela praça eDOnDt 
cbela de perqrioos. 



VOZ DA FÁTIMA 

E 13 DE MAIO A FÁTIMA ........................................................................................... 
O Seollor Cardeal Arcldio Larraona paramentou-se no 

•ltar da sacristia da Basnica e seguiu cm proc:issilo para o 
altar exterior com o seu secretário P.• Gerardo Ruiz, 
o gentil-homem, Cav. Paosadoro, e seminaristas. 

O Pontifical começou cerca das 11 boras, tendo como 
Assistente ao sólio Mons. Manuel Marques dos Santos e 
Oiáeooos Assistentes os Revs. Senhores Cónegos José 
Galamha de Oliveira e Carlos Duarte Gonçalves de 
Azevedo. A Diácono e Subdiácono do Pontifical foram os 
Rus. Dr. Américo Henriques e P. • Joaquim Domingues 
Gaspar, respectivamente. Ao báculo e à mitra Revs. Pa
dres Boaventura Domingos Vieira e Virgflio da Silva. 
A mestre de cerimónias o Rev. Cónego AoréUo Galamba 
de Ollnlra. 

Executou a parte coral a <<Scbola CantoruDl» formada 
~>elos alllDOS do Seminário Diocesano e do Seminário 
dos Filhos do Coraçio de Maria, dirigida pelo maestro 
Or. Carlos da Silva. Ao órgão esteve, como durante toda 
• ~çlo, o Rev. Dr. António de Oliveira Greaório. 

À altura própria Sua Em. • o Senbor Cardeal Larraona 
proouncJou em castelhano a bomllia, cuJa traduçio 
damos em ootro lugar. 

Terminado o solene Pontifical Sua Excelência Revercn· 
dissima o Senhor Bispo de Leiria leu ao microfone a 
mensagem que S. Santidade o Papa João XXIII enviou 
aos peregrinos da Fátima c que já publicámos no último 
11órnero do oosso jornal. ' 

Como remate da palavra do Vigário de Cristo, Sua 
E~Ja deu a bênção papal com indulgência plenária 
• todo! os presentes e a todos os que, de longe, segui:un 
., cerimónias pela Rádio ou pela TV. · 

Bt.NÇÃO OOS DOENTES 

Feita a exposlçlo solene do Santlssimo Sacramento, e 
renovada a consngrnçlo ao Coração Imaculado de Maria, 
Proeedeo-!le à bênçio dos doentes. Apesar de tantas 
•ezes repetida, a cerimónia não perdeu nada do seu sentido 
espirituaL 

Cooperaram ne trabalho de cooduçllo dos doentes para 
o recinto, além dos senitas (homens e senhoras), ele· 
mcotos do Corpo Nacional de Escutas, soldados de di
•ersos regimentos, etc .• 

137 doentes, instalados na esplanada, receberam lndi· 
•ldualmente, a bênçio do Santíssimo Sacramento levado 
1101' Soa Emlnêocia. Em volta do recinto dos doentes 
assistiam solfcltos médicos e servitas, prontos a prestar 
iOcorro ao mais leve sinal de incómodo. Diante de cegos, 
coxos, paralfticos e outros doentes, passou Jesus Hóstia 
laoçaac!o-lhes a bêuçilo como prova do Seu amor. 

Debaixo da ColllDllta mais 155 doentes receberam si· 
multineameote a bênçlo do Santissimo Sacramento. 

Com a custódia em frente de uma das climaras da 
T. V., o Senbor Cardeal deu ainda a bênçAo a todos 
os telespectadores, particularmente aos doentes que n:lo 
puderam deslocar-se à Fátima. 

<lleaoa finalmente a nz de todos os fiéis que se reuniam 
na esplanada do Santuário, em número superior a 500.000 
pesso.s, aeaundo o câlculo dos jornais talvez um pouco 
exagerado. Fecharam-se os guarda-sóis, fez-se profundo 
•llêndo, o Senhor Cardeal traçou com a custódia a Cruz 
da bêDçAo. 

Retirado o Santíssimo Sacramento, o Sr. Bispo de 
t.eiria leu aos peregrinos o seguinte telegrama, que enviou 
ao Sumo Pootffiee. · 

«Ouvida de Joelhos augusta e paternal mensagem de 
Vos.u Santidade, estaodo presente o Supremo Magistrado 
da Naçlo e Sua venenmda Esposa, e membros do Go
•erno, maltas centenas de mUhar de Peregrinos Fátima 
10b a alta presldl!ocla do Em.ioentissimo Cardeal Arcádio 
Larraooa, presentes o Excelentíssimo Núncio Apostólk:o 
Vossa Santidade, Arcebispos e Bispos portugueses e es· 
lra!J;elros, numa impressionante manifestaçlo de pie
dade Eacaristica e Mariana a pedir pelo êxito Concilio 
Ecaméalco e paz para o Mundo segundo os prindpios e 
esp(rfto evaD~élicos das recentes e imortais Encfclicas 
«Mater et Magi.stral' e «Pacem in Terris». Fiéis à men
sagem de oração e penitência que aqui nos trouxe a Mie 
de Deas ll&flldecemos comovidos palavras aogustas e 
.Bêoção Apostólica Vossa Santidade, cari.obosa concessão 
1\fma e Oficio Nossa Senhora da Fátima, Celestial 
Patroaa Diocese. Prometemos inalterável submlssllo 
dlredrlzes Santa Sé. pedindo novo conforto Bênçio 
ApostóUca. Rognmos fenorosamente ao Senhor conse"c 
«ad muitos an.oos>> preciosa Yida e saúde Vossa Santidade.» 

Em ~egnlda orou com todos os peregrinos pelas lntençGes 
do Sumo POt•tffict. 

O Senhor Bispo de Leiria agradeceu ainda a pre
aeuça do <llefe do Estado e de Sua Esposa e rezou com a 
multldlo peJos dois Oustres peregrinos e pelos nossos 
eovemantes. 

Enqii8Jito se organb:afll a procissio do Adem, Sua Erni· 
ofocla o Senhoc Cardeal Arcldio lAuTaooa apresentoa 
cumprimeatos ao <llefe do Estado e Sua Ex. •• Esposa. 

A PROCISSÃO DO ADEUS 

Em apoteótica procissão para a capelinha a vencranda 
Imagem da Santissima Virgem desceu a vasta escadaria 
sobre o andor enquanto no ar adejavam milhares de lellÇ(Il'l, 
num sentido e saudoso adeus. Acompanhadas de fe"o
rosas preces e saudaç6es vinham de todOí> os cantos do 
recinto as estrofes do lúno «Ob Fátima, adeus». 

Abria o cortejo a massa compacta dos cs::~ndartes de 
todas as cores e feitios logo seguidos das veste~ vermelhas 
dos Ex.••• Prelados e de Sua EmiDência. 

Na procissão tomaram parte os seguintes Senbore Ar
cebispos e Bispos. além de Sua Eminência e do s('fJ, or 
Bispo de Leiria, os de Coimbra, ~vora, Algarve, G .. :.rda, 
Portalegre, Beja, Administrador Apostólico do J>or.J ! 

Titulares de Cízico, e Auxiliares de Beja c de Pinl.w-o 
(Brasil). 

Junto do andor de Nossa Senhora seguiam, em atitude 
humilde e recolhida, S. Excelência o Sr. Presidente e 
Sua Ex.•• Esposa. Assim que se chegou à CapeUnba das 
Apariçks, colocada de novo a Imagem no seu pedestal 
cantou-se a «Salve-Regina>>. 

Depois da procissão do Adeus o Senhor Cardeal benzeu 
na Capelinha diversas imagens, entre as quais uma que vai 
ser enviada para um Convento de explaçlo e adoraçlo 
perpétua cuja construção está a terminar em Koennersreuth, 
terra da estigmatizada Teresa Neumann, recentemente 
falecida. Esteve presente a esta cerimónia a famllia alemi 
que adquiriu a imagem e que a vai levar para o novo con
vento. 

O povo começou a debandar, mas a safda prolongou-se 
por multo tempo. Prostrados aos pés da Senhora ftca· 
ram ainda muitos peregrinos a implorarem para ti e 
suas famfiias a bêuçlo da Mie do Céu. 

NOTAS 
I~DMDUALIDADES PRESENTES 

Entre os perearinos mais notáveis encontravam-se os 
Senborcs Ministro das Corpora~ e Subsecretário de 
Estado da Presidl!ocia, Generais Peixoto e Cunha e Santos 
Costa. Comandante Geral da Polícia, Ministros da Aus
trilia junto do Governo Portug~ Ministro do Comércio 
da Áustrja, D. Duarte Nuno, Rei Humberto da Itália, 
Condes de Barcelona, Governador Civil de Lelrl:l, etc •. 

PEREGRINAÇOES 

Estiveram na Fátima, entre 10 e JS de Maio: 
Uma peregrinação de 38 alemães, vindos por intermédio 

da Congregação do Verbo Divino, mais doas peregrinações 
da Alemanha, organizadas através de agêDcfas de viagens, 
compostas, uma, por 120 pessoas e outra, por 80 pessoas. 
Trata-se de gente que, cm geral, nunca veio à Fátima. 
Os Padres do Seminário do Verbo Divino prepararam-nos 
para a peregrinaçlo, com conferências, nos dois dias an· 
tenores. Tais conferêocias. ilustradas pel:l projecçlo de 
diapositivos. despertaram muitíssimo interesse. 

Um grupo de 20 alemães de Seroer. 
Uma de 22 pessoas, de Viena de Áustria, dirigida por 

um devoto de Nossa Senhora que todos os anos O!PDiza 
uma peregrinação e um grupo da Diocese de Linz, Áustria, 
com 43 pessoas; um grupo da organizaçio Feldkircher, 
Áustria, com 36 pessoas. 

50 alemlles de Konigstein, dirigidos por Moos. Adolf 
Kindermann; um grupo de 40 pessoas dirigidas pelo 
P. • Monto1tr, reitor do Santuário de Nossa Senhora do 
Cabo da Madalena, Canadá. 

Uma de 40 pessoas de França (Estrasburgo), dirigida 
pelo Padre Arnold, da 4<Association» de Notre-Dame du 
Salut», um grupo conduzido pelo Cónego Cbell.tm, de 
Alx·eo-Provence, França, com 41 pessoas, um grupo de 
Paris, composto por 40 pessoas, organizado pelos movi· 
mentos «Pour l'Uuitb e «Exército Azul» e presidido 
pelo Rev. P.• Ridwd, Director do Exército Azul em 
França. 

Com o P.• TheodaJd, pároco de Sabwergeo-les-Bitche 
na fronteira frauco-alemi, um grupo de 37 pessoas que 
vieram buscar uma imagem de Nossa Senhora da Fátima 
com a altura de 2 metros, feita de mármore de Vlla ViÇOS:l 
e que se destina a um monumento erigido na fronteira 
franco-alemll, destruido em 1940, durante um combate e 
aaora reconstruido. Com este grupo veio o P.• Mertz 
Welbelm, pároco da aldeia alemA que fica junto do mo
numento. 

Outra peres:rfnaçilo organizada do mesmo modo, com· 
posta por 40 sufços. 
Umgrupode9~de~ 
Um llfUpo de Bolooha, Itália, com 44 pessoas. 
Um grupo de Granada. Espanha, com 25 pessoas. Além 

disso vieram muitissJmos peregrinos isolados: de Espanha, 
Alemanha, Estados Unidos da Amérka do Norte, Ingla
terra, Hona·Kooa (Ásia), França, 8raSll e mais paises da 
América do Sul e da África. 

AS IMPRESSOFS DA FÁTIMA DO SENHOR 
CARDEAL LARRAONA 

No tJm da pereerioaçlo ele 13 do corrente, S. E. o 

Senbor Cardeal Larraona teve a amabilidade de ~ever 
no Uvro de Honra do Santuário as ~dotes palavras: 
d..evo da Fátima uma recordaçilo inapagáveJ. Aqci se 
aprende a viver a Dulcfsslma Maternidade do Coraçllo 
Imaculado de Maria. Aqui se aprende a acreditar no pri
meiro Maudameoto da Santa Lei de Deus que é Amor. 
Aqui se aprende a converter com a Virgem, Modelo e Mie. 
a VIda em Amor e o Amor em Vida. Assim converteremos 
a Vida e o Amor em Glória e felicidades flUais. Arcádio 
Maria, Cardeal Lanaona, C. M. F.». 

Sua Eminência o Senhor Cardeal Larraona fteou na 
Fátima de 13 para 14. Neste dia, às sete bonls e mela, 
n :70U missa na Capela das ApariçõH e àJ 9 boru partiu 
'-'Om a tua comitiva, de automóvel, para Usboa donde, 
depois seguiu para Roma. 

Craças de Nossa Senhora 
JúLIA BRAC ~ - Ru.'l Anselmo Braaocamp, Porto -

t endo-lbe aparecido um caroço no pclto,consu!tou nm 
médico que lhe disse ser necessária uma operaçlo. Con
sultou outro médico que lbe repetiu o mesmo. Aterrada 

'com a operaçio que importava r. 1.er !ledlu para espe-
rarem mais alguns d1as. Como >be tlnbam dado um pouco 
de água de Nossa Senhora ll!l l·dtlmn. aplltou·'l com todo 
o fervor e pediu a graç:t de não ser necessár a a operação. 
O caroço foi·se reduzindo e ftcou comnletnmente curada. 

Vem agora, muito reconhecida. agradecer n Nossa 
Senhora da Fátima esta graça recebida e A mda a cura de 
seu marido numa ocasião em que muito custou a d18p0S
ticar a doença. 

LAURA DE ALMEIDA MATEUS- Rossfo de Santa 
Clara, Coimbra -«Já lá do mais de du anos. ao ftl'-se 
lrrtmediàvelmente perdida com uma doença tai!C'«<S:t •> 
que a obrigou a lntemar·se no Instituto de Oncologia. 
recorreu a Nossa Senhora da Fátima. Melboroo n\p!da· 
mente e hoje esh\ completamente curada. 

Últimamente esteve «entre a vida e a morte» dQI'Illlte 
um mês, com horrfveis dores de cabeça que os médico' 
nlo conseauiam diagnosticar. Recorreu de oovo à Mie 
Santlssima e logo melborou. 

Vem cumprir as promessas feitas e manlfe.stnr pàbli· 
camcnte. a Nossa Senhora a sua profunda gratidão. 

FRANCISCO SEBASTIÃO COSME, Ramalhai, 
Torres Vedras, escreve: <<Tendo adoecido dos pois pul· 
m6es, depois de internado no Sanatório bá dez m~ 
fui ameaçado de operação. Receando o perigo que corria, 
recorri devotamente a Nossn Senhora da Fátima que me 
obtivesse de Deus a minha cura, se Isso fosse para a Soa 
glória e minha sal'açlo. Fui ateodldo. Sem neceiSitar de 
operação, ao 8m de 19 meses, pode reeressar ao selo da 
famllia. E porque me propus testemunhar piabllcameate 
a minha gratfdlo se fosse ouvido, aqui estou, qradecldo, 
eDitando o poder de intercessão da nossa Mie do Céu». 

MARIA HERMINIA LACERDA DA SILVA CAR· 
DOSO SALTA, Cinfães, agradece a cura de sea tJJho 
Fernando José atacado de pertinaz doença na aar&aDta, 
que n»o cedia aos tratamentos recomendados pelo médico. 

MARIA LAURA PEREIRA, Lisboa, escreve-1108 
longa carta em que relata os sofrimentos e locómodos 
constantes devido a uma 8ssura no Anus e que lhe ~ 
uma grande crise de ne"os com prejulzo ~rio dos seu• 
deveres de dona de casa. Feita uma operação sem resultado, 
vfa·se na iminência de ter de se sujeitar a outra &em 
.:randes esperanças de cura e que seria, como a primeira, 
muito dolorosa. Lendo casualmente os relatos das .:raças 
de Nossa Senhora publicadas na «Voz da Fátima», en
cheu-se de confiança e recorreu à Intercessão de Nossa 
Senbora da Fátima, bebendo água recebida do Santuirio 
e lavando também a ferida com ela duas vezes. Passados 
poucos dias estafll pràticamente curada, após dols anos 
de sofrimento anteriores. 

ALBERTINA GIRALDA ESTIBEIRO MIRANDA, 
Margão, Goa, fndia Portuguesa, «Em Junho de 195:Z 
encontrava-me Internada no Sanatório de Marglo, lO
Crendo duma tuberculose pulmonar e com poocaa espe
ranças de cura, dada a gravidade do caso. Num deaes 
dias cbegoo-me às rolos o jornal «Voz da Fá~ e 11 
nele mulms curas obtidas por lotercesslo da VIrrem do 
Rosário da Fátima. Oleia de conflança, recorri a Nosn 
Senhora e lniclei ama noveoa pedindo a c:ura do mal, a 
8m de poder retomar o meu serviço como eof'ermetra numa 
Casa de Saúde. Poaco tempo depois já me encontrava 
livre do mal e retomei o meu serviço em Setembro de 
1953, onde até boje continuo». 

AVELINO SOARES, Caro pelos. Gulmaries, agradece 
a cura de seu frmio Francisco Soares que em 1946 sotreu 
um desastre na fábrica onde trabalhava em Campelos, 
estando A beira de 8car sem uma peroa. Recorreu a NGI8a 
Senhora da Fátima e seu lrmllo p&de ser curado sem a am
putaçlo da perna que, a principio, parcda IDevftivel. 
Pede desculpa da demora a pobUcaçlo da craça e coa· 
fessa-se multo recoabeclclo a Nossa Sellhora da Fátima. 



VOZ DA FÁTIMA 

A Homilia da Sua Em.a o Senhor Cardeal Larraona 
Fá t l ma- 13 de Maio de 1963 

(Tradução oficial) 

A presente data, treze de Maio de ml1 novecentos 
e sessenta e tr~s, assinala uma nova meta alcançada 
na continua ascensão religiosa da Fátima. Nilo é 
todavia, a meta definitiva, é apenas uma etapa d~ 
progressiva tJScensllo. 

Tal conquista, /itárgica, tal como nos apraz deno
minar, ficarA sigilada com a Rádic;Mensagem que 
o Santo Padre se dignará dirigir hoje a todos nós, 
devO(os peregrinos da Fátima, que estamos vi
v:ndo n':ste acto solene a comemoração daquele 
Ido longmquo quão memorável momento histórico 
das Apariçt5es. 

Ouerendc;se leste~ar: com rito peculiar e próprio 
Nossa Senhora da Fauma, que a diocese de Leiria 
escolbent COf!lO Padroeira Principal, foi aprovada 
u~ nora M1ssa estruturada sobre a já ezistente 
do. Imaculado Coração de Maria, com partes pró
pnu que recolhem e sintetizam o alto valor ascé 
ttco da Mensagem Ma:,iana da Fátima. 

t julllo, antes de mais, dirigir um pensamento 
devo!o e fi_Jial ao ;>anto Padre que desejou com acto · 
tão Simpático ennquecer o tesouro espiritual da Fá
uma .• contribuir também para que a Mensagem aqvi 
confiada aos homens seja melhor conhecida e posta 
em prática por todos nós. 

Dado o carácter desta nova graça tão benévola 
e pa~nalmente concedida pelo Augusto Pontifica 
]ollo_ ~'!te e trés, felizmente reinante, permiti que, 
ao lniCJar esta homilia, me dirija a vós, queridos 
trm.los no Sacerdócio, para dizer-vos que a men
sagem da Fátima deve encontrar em nós os s;eus 
ardeDúts arautos e fiéis mensageiros empenhados 
em transmiti-la e mantê-la viva nas almas-

Foi àqueles trlis pastorinhos, de encantadora Úlo
cénc:ia, ~a Santlssima Virgem confiou, neste lugar 
de predilecção, os rec6nditos segredos da sua 
bondade e os desígnios salvadores da sua miseri
córclia e amor maternos. Mas compete a vós, 
queridos ~erdotes, o dever de ministrar às almas 
os inesgot4veis tesouros e riquezas espirituais de 
tal .. mensagem. Aquelas venturosas crianças trans
mitiram-nos fielmente a divina ezortaçlio ã cora
ç!o e penitência»: «n.Jo ofendamos mais o Senhor, 
pois est4 já muito ofendido». 

. Mu a bondade divina sempre solícita confia-lhes 
amda os seus desfgnios e indica os meios mais 
eficazes de salvaç&o: 

«Para salvar os pecadores Deus quer estabelecer 
no mundo a devoçlo ao meu Imaculado Coração:t, 
di .. llles Nossa Senhora. 

Slo muitos os pecadores que se condenam; para 
o impedir li necessArio rezar o santo Terço. ofe
recer ao SMhor muitos sacri6cios e fazer peni
tlncio, acentua a celeste mensageira-

«0/erecei a comunhão em reparaçfJo pelos pe
cado• cometidos contra os bnacu/ados Conaç6e• 
de Jesus e de Maria». 

Os eremplos que os videntes nos deram. em 
resposta 4l dita mensagem, comovem e instruem. 
S6o todos eles do nosso perfeito conhecimento. 

Perante a sempre crescente multidão que devota 
• Ininterruptamente acorre a este santo lugar. a 
partir das primeiras apariçt5es, podemos afirmar 
pUblicamente que a mensagem da Fátima foi real
mente bem acolhida e levada a eleito. 

. F'ifâma é conhecida em todo o mundo pelo e spi
n to !le penit~ncia e oraç.Jo que anima a ingente 
multidlo dos seus peregrinos. 

Fátima é um poderoso centro de atracçio espi
ritual, como o testemunha o crescido número de 
noviciada. e casas de oraçlo e recolhimento que 
aqui /J8 encontram. 

Fátima li uma viva concretiaç&o da mensagem 
evangélica aqui reconlada pela Augusta Mlle de 
Deus; basta pensar nos generosos sacrifícios e 
fervente. preces que deste recinto .agrado • 
eleNm aié Deu•, pela convers.jo dO$ pecadores. 
pela salvaç&o do mundo, pela pEopagaçfo da 
de~o ao Imaculado Coraç.1o de Maria-

Neste momen~ elevo a mente ao Aho supli
cando e Deus para que Fátima continue 118111pre 
.usinl, eaJün, que se coMerve intacto nellte torrão 
sagrado tal espirita de oraç4o. rfJColhimento e .... 
nitlncis. Esta deve ser sempre a caracterú;tica pri· 
mordllll da Fiftima. 

A esta mfsslo, pois, fostes vós c:hamados. que
ridos sacerdotes, missAo que se sintetiza em con
senar este carácter reb"gioso das peregrinaç6es 
da FáUrna, em tranmútir fielmente ~s almas essa 
erorfaç!o j onçlo e penitlncia. enfim. em con-

' 

servar a mensagem na sua total integridade e pu
reza como a reconheceu e recomendou o Santo 
Padre e a Hierarquia Eclesiástica. 

De hoje em diante sempre que celebreis a Festa 
de Nossa Senhora do Rosário da Fiftima e todos os 
dias neste Santuário, podeis haurir mais abundantes 
frutos rezando a nova Missa que contém, sem dú
vida, uma síntese maravilhosa do espirita e mesmo 
das fórmulas da Mensagem Mariana das Apariç&s. 
ta Missa da Festa do Coraç!o de Maria, pois que 
a mensagem da Fátima é a mensagem do Coração 
de Maria. ou como disse alguém: «0 Coraç!o de 
Maria é o coração da Mensagem», ou ainda, se
gundo a ezpressllo favorita de Pio XII, «o Coraç!o 
compassivo e Maternal de Maria fez o m11agre da 
Fátimn. O próprio desta Missa (oraç!o, secreta 
e p6s-comunh!o) fala-nos da penitência, da dor 
dos pecados, da inocência de vida, enfim: das 
graças divinas dispensadas pela intercessão sin
gularlssíma da Bem-Aventurada Virgem Maria. 
Estas s!o também as ideias que o Santo Padre re
colherá na sua mensagem que ouviremos ao ter
minar este Pontifical. 

Houve quem afirmasse que a Fátima «é a última in
tervenção misericordiosa do Imaculado Coração 
de Maria, em ordem â salvaç!o dos homens e (/as 
naçlJen. 

N!o é, todavia, lícito fizar limites ao amor de 
uma m!e, sobremaneira quando está em causa a 
salvação dos próprios filhos; nem o amor de Nossa 

Senhora para connosco, apesar de p ecadore s. 
pode ser avaliado segundo as medidas bumanas, 
porque: cpeccatores non abhorres sine qwbos 
nunquam fores Mater tanti Filii»: Ela é M&e de Deus , 
porque nós somos pecadores. 

Com eleito, jamais houve manifestação sobrena· 
tural de Nossa Senhora de conteúdo espiritual tão 
rico como a da Fátima, nem Aparição algwna r e · 
conhecida nos transmitiu mensagem tão clara, tão 
materna. tifo profunda como esta. 

O ano de mil novecentos e dezassete ficará ass1 
nalado na história como ano decisivo sob um duplo 
aspecto: politico e religioso, ao mesmo tempo 
que doutrinas revolucionárias rrrompem de mentes 
exaltadas, pelos campos da Europa e do Mundo 
os homens lutam em guerra fratricida; a semente 
do ódio germina por toda a parte pré-anUJlciando 
frutos funestamente amargos de novas /utu e dr· 
vis6es entre irmãos. É· precrsamente nesta hora 
tenebrosa da história que Nos~ Senhora aparece 
nesta cova, como trono e sede da graça, para nos 
recordar que é Ela «o vértice mais terno do .unor 
de Deus para connosco; que Deus escolheu o seu 
Coração Materno como símbolo da sua própna 
bondade sem limites e da sua imensa misencórdia , 
que Deus não é somente Pai, mas que em M_aria . e 
por Maria quer manifestar também a sua m6mta 
Maternidade». 

CONTINUA 

Vida do Santuário 
• O kfilzistério do Ultramar facilitou a visita a Por-

tugal de portugueses que de /tá anos vivem em Dakar, 
&1~gal. Esus portugueses todos TUlturais ou descendemes 
de naturais de Cabo Verde, quiseram ter um dia especial 
para a ltta peregrinação ao Santuário do Fátima no dio 9 de 
MaúJ. Nela tomaram parte 46 peuoas entre as quais o P. • 
Bertrtmd, da Congregação do Espirita Santo, que llf! ordenau 
de sacerdtJte em Viana do Castelo, e que i presentemelfte 
o Pároco de Pikirre, nos arredores de Dakar, onde acaba 
de construir uma igreja dedicada a Nossa Senhora da 
FáJima. 

Presidiu à peregrinação o P. • Augusto Nogueira de 
Sousa, Jllgário Geral de Cabo Verde e capeliio diJ colónia 
portuguesa do Senegal, o qual «lebrou missa na Capela 
das Apariçlles a que assistiram todos os peregrinos, muitos 
tios quais comungaram. Entre os peregrino.~ vlnlta ainda 
a Madre Escolástica, da Congreg~llo de S. José de 
Cluny, TUltural das proximU/odes diJ FáJima, a qual há 
nudtos anos vive no Senegal. 

Os portrtgueses do Senegal fizeram d sua custa, na ca
tedral de Dokar, um orpt4rio Cbm a imogem diJ Fátima. 
que é muito venerada. 

Os peregrinos cumprimentaram em Leiria o Senllor 
D. Jollo Pereira VelJI2nc/o que jkou multo sensibilizado 
com a 7isita e teve palavras de muito carinlto e simpatia 
para Cbm estes bons devotos do Fátima. 

Durante a ~ua permanênda na Fátima e outros locai• 
do Pais que visiJaram, os portugueses do Senegal/oram 
acompanlradbs de dois funcionário• diJ Agência Geral do 
Ultramm. 

• Entre os peregrinos que estiveram no Santudt-io no 
dia 9, oonlara,..3e 160 irhmdese1 que ettmprlram pro· 

messas, encomendaram miS3GS e adquiriram objectos re· 

lf!ioso!; . ..,. o ae: ex c "* • ef. •• 
• Ve;; ci FáJima na coni[JOIII1i4 de um uu irm;;;:-'o 

&nltor Dom Estonislau RoggM, Ãbade do Mosuiro 
&nedilino de Reverloc, próximo de Ú1Wiinll, na Bélgi~. 
O ilustre Abade celebrou na Cupe/Q d08 Apariçõn d~~o 
ranle doU tliM. 

• Estiveram no Sanlu4rio nos dias 16 e 17,21 /iniUista.J 
do &mlnário Conciliar de BrQ6a, a pedir à Yirgem 
diJ Fdlima graças e bin;6os para o uu /lltUn apos

tolado sacerdotal. 
Tomaram parte numa misso, CIUIIada em riU> bracoruue, 

por Mons. António de c.stro MouJa Reis, reitor do Se
millário de Braga, e fizeram uma lwra smtta, a vfo...socra 
a camillho dos Valinltos e par último a consogrQÇllo a 
Nossa Senhora diante dD inulgem TUl Cape/4 do6 Âla
rições. 

• Os católicos ingleses resicle.ou:s no nosso Pais rea-
lizaram a sua 24. • peregrinação ao SantuAr:io da 

Cova da Iria. nes dias 17 e 18 do Maio. Tomaram pene 
na peregrinação as RO'fS. Prior do Corpo Santo. lleitor 
dos lng)esinbos, 10 di.á.conos do mesmo coJ* e 
mais de 100 outras pessoas_ 

Houve missa por alma dos mortos da colóo.ia in· 
glesa durante a dltima guerra. proc:.isdo de velas. hora 
santa, procissão com a imagem de Nossa Scuhora c 
bf~ão com o Santí&simo a a)&una pere&riuos dacotes. 

• Tomaram parte na perearinação sales.iaoa efectuada 
nos dias 18 e 19. cerca de 2.000 peregrinos, para 

rezarem diante de Nossa Senhora pelo Concflio Ecumt 
nico e pela Paz no Mundo. 

Estiveram representantes das 13 casas saJesianas e 
de vários centros salesianos do Pais. 

Presidiu o Senhor Dom João Pereira Venâncio que 
celebrou a missa da comunhão geral. Na bCssão solene 
pa\'a zeladores da Pia União dos Cooperadores Sale
sianos, usaram da palavra a Sr.• D. Maria José Novab 
e o Sr. Domingos de Oliveira Martins. 

Tiveram hora santa e procissão das velas. presidida 
pelo Rev. Provinc.ial da Congreaação Salesiana. A hora 
santa foi pregada pelo P.8 Dr. José P~ da Silva. 
professor do Colégio do Estoril. 

Às 11 horas foi cantada missa da perearinaçáo pelo 
Provincial da Congregação. As cerimónias terminaram 
com a procissão com a imagem de Nossa Senhora. 

• Presidida pelo P. e Jos! Coelho Suz.a.no, Pároco c 
assistente da Colónia Penal de Alcoentre, efccraou-~~ 

uma peregrinação das 3 freguesia_,, Alcoentre, Cereal e 
Alpber, na qual tomaram parte cerca de 1.000 pessoas. 

Houve missa na Colunata, a que comunaaram muitas 
pessoas, e alocução aos peregrinos. Por último efectuou-e e 
a procissão c:om a imagem de Nossa Senhora. 

• O grupo de Filhas de Maria aAexo à igreja do Corpo 
Santo, do Lisboa. organizou nos dias 1 c 2 de Maio 

a sua peregrinação anual ao Santuário da Cova da Iria. 
Tomaram parto 117 senhoras. Houve missa. na Ba
sllica e na Capelinha. c procissão com a imaacm de 
Nossa Senhora e a ~nção do Santlssimo a algumas 
senhoras 41oentes. 

• &teve ne Santuário no dia 2 c celebrou missa na 
Capela das Apariç6es, o Senhor o.m Ãn8elo 

Resco. Bispo auxiliar de Navarra, Espanha. 

• A Comunidade Paroquial~ Nossa &nltoN d.a A}llda, 
de Lisboa, orgtlllizou Jl(!lo terceira vez 11 Jlt!TqritJaçdo 

dDs 8eU8 1aTW/IIiano~ ao Santuório da Cora da IriD, em 
qllt! IOfiUirom porte 800 pessoas, ~ntre aJ quai8 repre.en
ttllfte~ de l«<o• os Organismos tio AcÇIJo c.t61lc4, lT
mt11ttlatW., etc.. 

0• pengrino1 c/regOTam no dia 25 à tarde. 
HtHIFe prodsalio das velas e via-..ocra TUl ColuMta paro 

hommtl • ra#(IZeS e adoraçMJ ao Santl3lfÍIM Sac~IJio 
feila por MJflhorGs e mpariga8 TUl Basl/ica. 

No dt1m#tr,o de 1TII11Ilr4 os peregriTIOI do Ajuda tom/JI'Qnl 
parte lkl IIIÜM .aleTiizmla com ccJntko1. 

• Muila. pe~ ~Siiver11m no Sa111udrltl eo do
mingo, 26 d8 Maio. 

Entre .,.,os ,qi.st~~«~m o suo preMitÇII CMC~J tle :mo 
abii03 do Co/4ill de SiM) João de 111'/to, tle Lilbo11; ú 
CIITC4 d4 JOI peSM»8 da jre,.- do Gr09'1, úlnlflll8 iJa 
capital, e tJ perqri1111çiio dos FiUw de Mario, fh P«ttJ. 

Ttlltlbim esure na CovtJ da /riQ uma perezrinoçllo ÍIO
limul de 40 pe&SQIIS, O/'lllllizada pelQ «0/No PIID/ú» IÚ 

l'erqri1111&4u. de MUiio. 
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